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Terceira - as  - deve 

-las e a 

estimativa de recursos suficientes para colocar es

seguir: 

- Objetivos e estr - 

to; -

 

- Metas financeiras e de investimento - As metas representam a 

num determinado prazo. 

 

-  os programas articulam 

todo o reper eriores a uma estrutura 

estabelecidos no PLANHAB   

nec  

- Monitoramento - O PLHIS deve ser avaliado periodicamente por um 

sistema de monitoramento capaz de verificar, qualitativa e quantitativamente, os 

m cada um dos ciclos do Plano, comparando-os aos 

-se os indicadores a ser utilizados 
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 em dois produtos, 

-se 

-se ao fato de ter-

municipal, quanto da sociedade civil organizada, quanto aos rumos a serem seguidos. 
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I  

 

rmos nele propriamente, 

 

economia local (turismo e veranismo). Somado ao que, economicamente, significam o porto e 

deman

potencialidade do lugar.  

ulado, cujo total foi calculado em 

horizonte temporal do PLHIS), temos que 

 

Tal 

ibilidade de haver um 

-2010. 

o do n mero e extens o dos assentamentos prec rios, 

fazendo crescer a demanda habitacional.  
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escala, bem como os desafios de: 

 -os 

 

 articular a pol  

 implementar 

segmentos sociais; 

 organizar um novo ambiente institucional, capaz de responder aos desafios anteriores. 

No presente Plano d
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1.  

 

er perseguida pelo plano  um patamar de chegada. 

-

objetivo da realidade que se p

advindos de outros contextos e outras escalas de necessidades: 

-    

objetivos previamen conjunto 

, de modo 

pa

tratamento agregado da realidade. 

Assim, conferimos o merecido destaque aos obje  

 

 

1.1   

ros 

-sal. 
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No entanto, a despeito do quadro atual e das possibilidades de agravamento do mesmo, a 

-

habitacional popular, observamos uma quase 

-se a vida urbana; degrada-

se o meio ambiente; degradam-se indi   

A sociedade civil e suas organizações, por sua vez, na ausência de lideranças capazes de 

empreender uma ação articulada e coesa mais abrangente, desperdiçam sua potência 

transformadora. Este é o núcleo da questão em São Sebastião: a timidez e quase alheamento 

do poder público e a ausência de reação das organizações e do movimento social. Dessa 

-se como Objetivo Geral d

mobilizando, aglutinando e canalizando 

 

Objetivo Central 

O poder público municipal passa a ASSUMIR A LIDERANÇA do processo e das ações para 

reverter a lógica da produção da habitação popular no município: parar a máquina de produção 

de exclusão territorial, degradação do meio ambiente e habitação inadequada. 

 

O que significa: 

 uma mudança de postura  para exercer o papel de agente transformador, liderando e 

mobilizando os diferentes atores (e recursos) do jogo da HIS, através de propostas e 

regras claras, inaugurando um novo ciclo;  

 uma mudança da escala de investimento  atribuindo à questão habitacional a prioridade 

que esta requisita, através de um nível contínuo e expressivo de investimentos; 
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 uma mudança de paradigma  pois, hoje, a questão central não é mais se devemos ou 

não urbanizar os assentamentos precários; a questão que permanece é

á  

 a lógica não é setorial, como acontece historicamente em São Sebastião, e sim 

integrada; 

 a lógica é participativa, e não tecnocrática; 

 a lógica é de inserção dos assentamentos à cidade e de melhoria de padrões 

urbanísticos. 

  Subordinados ao Objetivo Geral definem-  
 

Objetivo 1 

Assumir a tarefa de transformar o passivo urbano-

-ambiente: 

 

1 Integrar 

ao seu entorno co

reestruturadoras: 

 

implantar infraestrutura;  

 

insalubridade; 

 Investir na melhoria habitacional; 

  

 

2 Recuperar as eas ambientalmente 

incorporando-as ao cabedal de recursos 
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deixou um passivo significativo p 1: 

 , em assentamentos 

 

 

em risco alto; 890 em 

 

 

habitacional2. 

- isso 

como urbanizar os 

. Ainda prevalece, em muitos contextos municipais, o modelo de 

3

onforto ambiental  

 

m de ser potencializadas por 

                                                                 

1 Ver  Cap 7  Precariedade Habitacional em São Sebastião no Diagnóstico das Necessidades Habitacionais 
2  Ver  Cap 7  Precariedade Habitacional em São Sebastião no Diagnóstico das Necessidades Habitacionais 
3 Depoimentos de alunos nos fóruns de discussão do EAD-URBFAVELAS promovido pelo MCidades em 2010 
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assentamentos  tecidos a substituir -

resultado a real e efetiva  

irregularmente e aquelas em conflito com o ZEE. A diretriz definida para a Costa Sul 

deste PLHIS foi a de promover o r utilizando para delimitar a 

em caso de nascente 4

e de cicatrizes - 

 

-las vitais ambientalmente. 

  

Objetivo 2 

Promover, mobilizando, direcionando e organizando, os recursos e potenciais existentes 

s 

necessidades habitacionais, abandonando os  velhos modelos formais e informais e seus 

efeitos negativos sobre o ambiente urbano e natural. 

 

encontram em assentam

5  A oferta 

de m

                                                                 

4 Ver PLHIS - Diagnóstico das Necessidades Habitacionais: Precariedade Habitacional em São Sebasatião 
5 Ver Cap 8 Déficit, Inadequação e Demanda Demográfica Futura no Diagnóstico das Necessidades Habitacionais 
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dade, 

planejada, em primeiro lugar, na escala das necessidades presentes   

 

 

  

  

 

 

1.2    

-se com os objetivos 

previamente definidos. No enunciado do Objetivo Central do PLHIS faz-  uma 

 

habitacional a prioridade que a mesma requisita. Estimou-se o custo total de atendimento das 

necessidades habitacionais do 6, volume de recursos que 

 

LOA 2012, apenas R$ 485, 8 Mil se destinam à função 

habitação, o que corresponde a 0,086% do orçamento municipal, em dois programas: Programa 

de Habitação de Interesse Social e Programa PREZEIS7. Mantido esse patamar de 

 -  

 

                                                                 

6 Ver Cap 9  Necessidades Habitacionais: Atendimento e Custos no Diagnóstico das Necessidades Habitacionais 
7 Ver Cap 6  Condições Institucionais e Administrativas na Contextualização 
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-

 anos do PLHIS.   

 

ndizente com a escala das 

necessidades habitacionais 

 

 

- estadual e federal -  e nos empreendimentos 

conjuntos com o setor privado. 

municipais auferindo-lhe maior capacidade e autonomia no enfrentamento das demandas: 

a)  

b)   

Segundo Raquel Rolnik8

- -

  

 

 

                                                                 

8 Aspectos Urbanos em um Plano Local de Habitação de Interesse Social - aula proferida no curso Metodologia e 
Informações Básicas para Elaboração de Planos Locais e Regionais de Habitação  Casa da Cidade  São Paulo - 
2009  
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Fase Qualitativa 

Montar empreendimentos habitacionais 

modelo para os diferentes grupos de demanda 

e fontes de recursos, constituindo um 

ciclo de 

de assentamentos degradados. 

 

 

escala sem perder de vista os marcos do novo 

ciclo e a qualidade dos resultados.  

 

 

nem em termos de planejament

9 e fato 
                                                                 

9 Depoimentos de técnicos de prefeituras municipais e CAIXA colhidos no EAD-URBFAVELAS promovido pelo 
MCidades - 2010 
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 em 40 anos   foram produzidas e 

entregues 565 unidades habitacionais, o equivalente a 

 estrutura 

 

 Equipes reduzidas 

  

  

  

-  

 - 

- articula-

 

 

 

 

 

 o verbo FABRICAR (do latim fabricare) tem o sentido de CONSTRUIR, EDIFICAR, 

postura); 
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  imprimir cunho, 

 

 

 

1. 

s: 

2. 

 

3.  

4. es grupos de demanda; 

5. Capacitar a equipe municipal para o enfrentamento de diferentes tipologias de 

 

rol de medidas: 

a) 

 

b) 

habitacionais; 

c) 

habilitando-

e sedimentando capacidades; 

d) 

 

e)  no 
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 processos e 

 

Principais medidas: 

a) 

de projetos; 

b) Investir na  

pequenos empreiteiros. 

 

 

empreendimentos habitacionais  

 

 

As estimativas realizadas para 

2 de terrenos aptos10.  

 cadastro de terrenos vazios de sua propriedade11. Eis o desafio: como 

garantir esta oferta de terra  

 

                                                                 

10 Ver Cap 9  Necessidades Habitacionais: Dimensionamento e Custos no Diagnóstico Necessidades Habitacionais  
11 Ver Cap 3 Produção Habitacional da Contextualização 
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gundo Raquel 

Rolnik12  do embate, o novo front de luta para o poder 

es13 

sobre os habitantes, de diversos elementos ambientais negativos aos quais os moradores da 

14 

desempregados ou q

socialmente hom

constat

 

                                                                 

12 Aspectos Urbanos em um Plano Local de Habitação de Interesse Social - aula proferida no curso Metodologia e 
Informações Básicas para Elaboração de Planos Locais e Regionais de Habitação  Casa da Cidade  São Paulo - 
2009 
13 Marques, Eduardo e Torres, Haroldo. São Paulo: segregação, pobreza e desigualdades sociais. São Paulo: Editora 
Senac, 2005 
14 Sabatine, Cáceres e Cerda. Segregação residencial nas principais cidades chilenas: tendências das três últimas 
décadas e possíveis cursos de ação. Espaço e Debates. São Paulo, jun/jul 2004 
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O velho mode

de  objetivo central do PLHIS  

-

oportunidades urbanas 

 

Definiram-

PLHIS15: 

Setor 1 - Lotes vazios da Costa Norte e Centro 

Setor 2  Pequenas glebas em Maresias 

Setor 3 -  

Setor 4 - Juquehy  remanejamento 

Setor 5 -  

  um dos Setores de HIS para 

- 282.205m2 de terrenos aptos para HIS, o que 

representa 3% do volume total de terras livres no conjunto desses setores segundo o estudo 

AAI - la Secretaria do Estado de Meio Ambiente em  

200916

2 de terrenos  6% do total de terras 

s terrenos nos setores de HIS deve ser amparada por 

                                                                 

15 Ver Cap 9 Necessidades Habitacionais: Dimensionamento e Custos no Diagnóstico das Necessidades 
Habitacionais 
16 IDEM anterior 
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Assim, articula-

 

a) 

 

b) 

 

c) opriando-

 

isolados desta, tornando-

interesse social; 

d)  

 

2. METAS FINANCEIRAS E METAS DE INVESTIMENTO 

 

Segundo Rossela Rosseto17 amento 

do problema habitacional 

dos 

18 

 

 

                                                                 

17 Metodologia para dimensionamento de custos e metas em planos habitacionais - aula proferida no curso 
Metodologia e Informações Básicas para Elaboração de Planos Locais e Regionais de Habitação  Casa da Cidade  
São Paulo - 2009 
18 Ver Buarque, Sérgio: Construindo o Desenvolvimento Local Sustentável. Rio de Janeiro, Garamond - 2005  
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2.1 Metas Financeiras: Recursos e Fontes 

 

diados. 

atendimento  

os  

Habitacional, apresentado a seguir. 

 

2.1.1 

Habitacional 

 O PPA  Plano Plurianual realizado 

-2009 (Tabela 1) 

- 2007, de acordo com 

uma amostra de 5.382  

derivam das at
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Tabela 1 - - PPA 2006-2009  

Receita 2.009 2.008 2.007 2.006 % 

PPA 
2006/2009 

Receita Bruta 347,53 374,23 303,97 221,03 100,00% 

Receita Própria 95,63 112,20 91,00 58,02 28,62% 

Transferências Correntes 191,99 213,15 169,78 161,94 59,10% 

RP Prev. Servidor 59,55 47,88 38,52  11,71% 

Receita de Capital 

 

0,36 1,00 4,68 1,06 0,57% 

      

      Fonte: SISTN - Tesouro Nacional 

Tabela 2 - - PPA 2006-2009  (e R$) 

Receita 2.009 2.008 2.007 2.006 %  

PPA 

2006/2009 

Receita Bruta 347,53 374,23 303,97 221,03 100,00% 

IPTU 34,58 32,49 30,64 26,20 9,94% 

ISS 22,22 28,12 23,98 15,07 7,17% 

FPM 18,29 17,83 15,05 12,87 5,14% 

RoyalƟes-Petróleo 36,99 56,06 43,03 48,51 14,81% 

ICMS 79,03 87,14 72,51 65,01 24,36% 

IPVA 4,17 3,58 3,09 2,42 1,06% 

Divida AƟva 5,52 9,24 4,66 3,99 1,88% 

           Fonte: SISTN - Tesouro Nacional 
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Tabela 3   

 

-

pouco mais de R$ 766 M
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Tabela 4 -  2009   

Receita 2.010 2.009 % PPA 

2006/2009 

Receita Bruta 

 

419,08 347,53 100,00% 

Receita Própria 

 

116,24 95,63 27,64% 

Transferências Correntes 

 

226,32 191,99 54,57% 

RP Prev. Servidor 

 

72,57 59,55 17,24% 

Receita de Capital 

 

3,94 0,36 0,56% 

                       Fonte: SISTN - Tesouro Nacional 

 

a)  

analisar o i

 dos 

 

Considerando este estudo com base nos dados do Tesouro Nacional e analisando-se a 

 -se que o 
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ento 2009 - 2010 (Tabela 7), quando foram aplicados 0,18% valores ainda inferiores da 

 

 
Tabela 5   
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Tabela 6 -   - PPA 2006-2009 

Função de 
Governo 

2009 % 2008 % 2007 % 2006 % PPA 

                  2006/2009 

01 - LEGISLATIVA 10,97 3,66% 13,70 4,02% 9,64 3,93% 9,86 4,70% 4,03% 

02  JUDICIÁRIA 0,01 0,00% 0,30 0,09% 0,00 0,00% 0,00 0,00% 0,03% 

03 - ESSENCIAL À 
JUSTIÇA 0,15 0,05% 6,01 1,76% 2,45 1,00% 0,04 0,02% 0,79% 

04  
ADMINISTRAÇÃO 73,62 24,59% 33,18 9,73% 26,16 10,67% 52,13 24,87% 16,90% 

06 - SEGURANÇA 
PÚBLICA 3,21 1,07% 10,31 3,03% 6,43 2,63% 0,13 0,06% 1,83% 

08 - ASSISTÊNCIA 
SOCIAL 6,04 2,02% 10,13 2,97% 8,51 3,47% 2,58 0,76% 2,49% 

09 - PREVIDÊNCIA 
SOCIAL 11,49 3,84% 8,07 2,37% 6,82 2,78% 0,00 0,00% 2,41% 

10  SAÚDE 75,36 25,17% 65,39 19,18% 47,34 19,32% 44,36 21,16% 21,23% 

11  TRABALHO 0,57 0,19% 0,12 0,04% 0,09 0,04% 1,15 0,55% 0,18% 

12  EDUCAÇÃO 76,02 25,39% 78,42 23,00% 67,43 27,52% 54,60 26,05% 25,25% 

13  CULTURA 7,41 2,48% 7,27 2,13% 5,40 2,20% 1,05 0,50% 1,93% 

15  URBANISMO 23,19 7,74% 75,52 22,15% 47,87 19,53% 36,66 10,75% 16,73% 

16 - HABITAÇÃO 0,40 0,13% 0,47 0,14% 0,30 0,12% 0,00 0,00% 0,11% 

17 - SANEAMENTO 0,51 0,17% 0,21 0,06% 0,02 0,01% 0,00 0,00% 0,07% 

18 - GESTÃO 
AMBIENTAL 4,01 1,34% 4,19 1,23% 2,41 0,98% 2,60 1,24% 1,21% 

20 - AGRICULTURA 0,24 0,08% 0,09 0,03% 0,25 0,10% 0,72 0,35% 0,12% 

22  INDÚSTRIA 0,00 0,00% 0,00 0,00% 0,00 0,00% 0,00 0,00% 0,00% 

23 - COMÉRCIO E 
SERVIÇOS 2,02 0,68% 0,75 0,22% 0,94 0,38% 0,84 0,40% 0,42% 
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27 - DESPORTO E 
LAZER 0,21 0,07% 6,33 1,86% 8,66 3,53% 0,38 0,18% 1,42% 

28 - ENCARGOS 
ESPECIAIS 3,99 1,33% 20,50 6,01% 4,34 1,77% 2,53 1,21% 2,86% 

Total 299,44 100,00% 340,96 100,00% 245,06 100,00% 209,64 100,00% 100,00% 

          

 

Tabela 7 - - -2010 

Função de Governo 2010 % 2009 % 2009/2010 

01 - LEGISLATIVA 12,96 3,77% 10,97 3,19% 3,72% 

02 - JUDICIÁRIA 0,00 0,00% 0,01 0,00% 0,00% 

03 - ESSENCIAL À JUSTIÇA 3,52 1,02% 0,15 0,04% 0,57% 

04  ADMINISTRAÇÃO 35,45 10,32% 73,62 21,43% 16,96% 

06 - SEGURANÇA PÚBLICA 12,34 3,59% 3,21 0,93% 2,42% 

08 - ASSISTÊNCIA SOCIAL 11,29 3,29% 6,04 1,76% 2,70% 

09 - PREVIDÊNCIA SOCIAL 12,53 3,65% 11,49 3,35% 3,74% 

10  SAÚDE 89,45 26,04% 75,36 21,94% 25,63% 

11  TRABALHO 0,00 0,00% 0,57 0,17% 0,09% 

12  EDUCAÇÃO 88,03 25,63% 76,02 22,13% 25,52% 

13  CULTURA 10,21 2,97% 7,41 2,16% 2,74% 

15  URBANISMO 51,16 14,89% 23,19 6,75% 11,56% 

16  HABITAÇÃO 0,77 0,22% 0,40 0,12% 0,18% 

17  SANEAMENTO 1,26 0,37% 0,51 0,15% 0,28% 

18 - GESTÃO AMBIENTAL 2,94 0,86% 4,01 1,17% 1,08% 
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20  AGRICULTURA 0,31 0,09% 0,24 0,07% 0,09% 

23 - COMÉRCIO E SERVIÇOS 1,18 0,34% 2,02 0,59% 0,50% 

27 - DESPORTO E LAZER 7,97 2,32% 0,21 0,06% 1,27% 

28 - ENCARGOS ESPECIAIS 2,13 0,62% 3,99 1,16% 0,95% 

Total 343,50 100,00% 299,44 100,00% 100,00% 

Fonte: SISTN - Tesouro Nacional      

 

b)  

 

 

 priorizar investimentos na 

 

onde se tem no Governo Federal o estabelecimento de metas e 

 

a possibilidade pode ser 
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Tabela 8 - Rel  

  Exercício Anterior   2° 
Quadrimestre 

2011 

  

 R$               % R$             % 

     

Receita Corrente Liquida 

 

390.081.148,25  429.839.296,14  

Divida Consolidada  

 

12.304.299,16 3,15% 12.285.264,32 2,86% 

Limite Legal (art. 3° e 4° Res. N° 40 do 
Senado) 

 

468.097.377,90 120,00% 515.807.155,37 120,00% 

Fonte: Relatório de Gestão Fiscal - 2° Quadrimestre de 2011  PMSS 

 

poss  

a) 

recursos 

 

b) Se tais recursos forem utilizados como contrapartida 

 

c)  
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endividamento de  2,86 %, enquanto a Lei de Responsabilidade Fiscal - LRF e as 

 

d) 

-

 

 

2.2 Metas de Investimento 

- -

2015; 2016-2019; 2020- belecida de forma a permitir 

 

nda 

mais, de forma realista, tendo em vista a  

 

profundo, demanda tempo e ajuda externa e deve se concretizar por ciclos. Assim, por 
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1o  

2012 a 2015 

 

2o  

2016 a 2019 

Pequena Escala 

3o  

2020 a 2023 

Larga Escala 

 

2.2.1  

 

  

investimento;  

de instabilidade, 

-se 

qu

 

icas19 

impulsionar 

 

1. 

habitacio

 

                                                                 

19 Ver Cap. 1 deste documento 
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2. -

des de:  

  

 

campos urbano- - -

 

 

 

 seu amplo papel. 

 

3. 

habilitando-

 

 

4. 

propostas de empreendimentos habitacionais (modelo) para os diferentes grupos de 

demanda e fontes de recursos. 

  

5. Consol

 

 

  

Organizamos dois grandes grupos de assentame  
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Grupo 1 - 

campos urbano- -  Assentamentos 

-

dos grupos: 

Grupo 1 - Grandes Assentamentos 

 

Morro do Abrigo 

Olaria 

 

Itatinga 

 de Maresias 

Vila Sahy 

 

Grupo 2   

 

         Oleoduto 

         Morro da Vaquinha 

          

          

          

        Vila Tropicanga 

        Lobo Gua  

        Estrada Beira Rio 

                 

                Vila do Piavu 

                Baleia Verde 

                 

                Vila Pantanal 

                Vila Carioca 

                 

                Vila Esq  

           Rua da Sabesp 

           Vila Pernambuco 

           Vila dos Mineiros 

           Rua Itaipava 

           Rua da Paz 

          Rua Tom Jobim 

          Rua Amaury T. Leite 

          Rua Josef Benes 
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Grupo 3   

 

        Chico Soldado              Vila Bom Jesus 

 

         Vila Barreira 

 

-se por abrir uma 

, apresentada a seguir, 

 

-requisitos para as previstas no ano 

circunstanciada pelo volume de recursos previsto nas metas financeiras para o primeiro 

.
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2.2.2  2016 a 2019  

 

transformadoras da realidade local: exe

tado 

reassentamento nos assentamentos do Grupo 2.  

 

 

2.2.3 M  

 

 

 

os ao ano; 

 

ao ano.  
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cumpri

 

-

o realizados em 200520, atualizados pela Defesa Civil 

s localidades da cidade. Para cobrir essas 

 

 

2.2.4 Metas de Investimento 2012 a 2023 

-las em conjunto no registro que se encontra no Quadro 

1, a seguir:  

 

 

 

 

                                                                 

20 Ver Cap. 7  Precariedade Habitacional em São Sebastião no Diagnóstico das Necessidades 
Habitacionais. 



k l i n k
c a p a c i t a ç ã o  e  c o n s u l t o r i a 

 

42 

 

  Quadro 1  Recursos e Fontes de Investimentos do PLHIS  - 2012-2023 

 

 

 

 

 

 

Fonte de Recursos 

 

 

 

 

 

 

Total 

 

2012-2015 

Levantamentos, 

estudos, projetos. 

assentamentos 

Grupo 3 

2016-2019 

favelas  1550 

400 moradias 

2020-2023

moradias 

Governo Federal 

MCMV 

R$108.000.000,00  R$36.000.000,00 R$72.000.000,00

Governo Estadual R$108.000.000,00 

 

 

 R$36.000.000,00 R$72.000.000,00

Governo Municipal  R$ 52.000.000,00 

 

 

R$13.000.000,00 R$13.000.000,00 R$26.000.000,00

 

TOTAL 

 

 

R$268.000.000,00 

 

13.000.000,00 

 

R$85.000.000,00 

 

R$170.000.000,00

 

  

3.  

Todo o 

diferentes grupos de demanda e fontes de recursos  parte integrante da 

- 
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21 em 

Nacional.   

Ademais de manter o alinhamento com 

opostas se baseiam numa 

ior de programas 

 

- 

tem como objetivo 

na posse aos moradores. A regulariza

moradias, a melhoria habitacional  

 

 

  

                                                                 

21 O PlanHab definiu linhas programáticas e de atendimento, programas e sub-programas visando atender às 
diferentes necessidades habitacionais de produção e adequação de moradias nos territórios urbanos e rurais. As 
linhas programáticas norteiam a utilização de fontes distintas de recursos destinados à produção, adequação e 
aquisição habitacional por parte dos grupos de atendimento. Linhas programáticas estabelecidas no PlanHab: 
Integração urbana de assentamentos precários e informais; Produção e aquisição da habitação; Melhoria 
habitacional; Assistência técnica; Desenvolvimento institucional.  
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 Produ itacional 

  

 

- 

registro abaixo: 

URBANI  COMBINADA  

 

- 

 

 

OBJETIVOS22 D S 

ao conjunto da cidade e melhorar os diversos 

.  

Plano; 

 

 

Envolver as grandes empresas instaladas no 

nescentes; 

 

 

 

 

                                                                 

22 De acordo com o Planhab 
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adensam -

 

 

a unidades habitacionais de terceiros. 

-  se destina ao atendimento da demanda 

nha visa a 

-

se o seguinte programa:  
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4. MONITORAMENTO 

-se de um processo que 

tornando-

demonstrado os problemas advindos da montagem de sistemas muito sofisticados de 

monitorament -los a cabo. 

MINIVILAS 

-  

  

Objetivos  

Promover e implantar pequenos conjuntos 

habitacionais nas centralidades emulando os 

pequenos empreendedores da const

social.   

 

dos pequenos conjuntos e das 

residencias; 

 

 

Assegurar a diversidade tipol

 

 

 

cidade  Setores de HIS  

 elevada qualidade de projeto e 
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no:  

a) O sistema de acompanhamento de metas  

realizado com as metas e objetivos do mesmo. Este aspecto pode ser avaliado em 

METAS ANUAIS em cada programa.  Os principais objetivos do sis  

1. Identificar transtornos e dificuldades para o cumprimento das metas, a fim de 

 

2. -las, 

nos casos  

3. 

atividades futuras. 

4. 

 

 

b)  

-se 

nos  
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Objetivos 

 

Indicadores 

ObjeƟvo geral 

 

Assumir a liderança do processo e das ações 
para reverter a lógica da produção da 
habitação popular: parar a máquina de 
produção de exclusão territorial e habitação 
inadequada 

formais por faixa de renda:0 a 3 sm; 3 a 5 sm; 5 a 

10 sm 

produzidas nos setores de HIS definidos pelo 

PLHIS 

reassentamento dos ocupantes das unidades 

habitacional nos assentamentos precarious 

 

 

 

 

 

 

ObjeƟvo 1 

 

Assumir a tarefa de transformar o passivo 
urbano-ambiental originado na ocupação 
informal em áreas assimiláveis  ao tecido 
urbano e ao meio-ambiente: 

 

- -

 

 

- -  

-
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ObjeƟvo 2 

 

Promover, mobilizando, direcionando e 
organizando, os recursos e potenciais 
existentes nas esferas pública e privada, para 
uma produção habitacional que faça frente 
ao déficit acumulado e às demandas futuras 

 

favelas; 

 

 

Estra  Indicadores 

Estratégia 1 

Instituir dotação orçamentária própria fixa 
para habitação 

 

 

Evolução da dotação orçamentária municipal ano a ano, 
frente às necessidades habitacionais  

Estratégia 2 

Montar Banco de Terras aptas para HIS 
como moeda forte para a composição de 
empreendimentos habitacionais 

Evolução do estoque de terra da PMS destinadas à 
produção habitacional 

Estratégia 3 

Transformar a Secretaria Municipal de 

empreendimentos de habitação de interesse 
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social 

Fase QualitaƟva 

Montar empreendimentos habitacionais 
modelo para os diferentes grupos de 
demanda e fontes de recursos  

Projetos elaborados anualmente pela Secretaria de 

-  

iniciativa privada, governo federal e estadual x 

valores conveniados 

Fase de Produção em Escala 

Evoluir paulatinamente para a produção em 
escala sem perder de vista os marcos do 
novo ciclo e a qualidade dos resultados. 

bitacional e 

 

novas moradias. 

 

c)  

processo de m

-

aspectos relacionados aos empreendimentos.  

 


